
Timothy e Haddad descerram a placa da pedra fundamental sob os aplausos de Arruda 

Professores em primeiro lugar,.. D.  
Éderson Marques 

O governador José Roberto 
Arruda tomou uma dura deci-
são ontem após os professores 
ameaçarem entrar em greve 
no início do ano letivo. Nenhu-
ma despesa será autorizada 
sem que a categoria tenha re-
cebido toda a quantia a que tem 
direito. Classificando a inves-
tida como uma "cruzada da 
educação", Arruda anunciou o 
pagamento imediato de um 
terço dos R$ 35 milhões, rela-
tivos às ferias coletivas, e dos 
outros dois terços para a se-
gunda-feira. 

O pagamento não foi a única 
novidade da entrevista coleti-
va no Centro Administrativo 
Provisório, em Taguatinga. Ao 
lado da secretária de Educa-
ção, Maria Helena Guimarães, 
e do secretário da Fazenda, 
Luiz Tacca Júnior, o governa-
dor determinou a realização de 
duas auditorias. Uma para in-
vestigar a folha de pagamento 
e outra para analisar a conces-
são de licenças médicas. 

— Existe um excesso de li-
cenças. O número chega a ser 
insuportável. Quanto mais o 
governo contrata, mais fal-
tam professores nas escolas 
— afirmou Arruda. 

As decisões de Arruda atin-
giram também os professores 
que tinham licença-prêmio 
agendada para março. Ao todo, 
segundo ele, o governo ante-
rior autorizou 1.600 professo-
res a se retirarem das salas de 
aulas no início do ano. Arruda 
suspendeu os benefícios e de-
terminou que seja estudado 
caso a caso. 

A secretária Maria Helena 
Guimarães, que chegou entu-
siasmada ao DF, afirmou on-
tem que esperava encontrar 
um sistema de educação me-
lhor, pois Brasília ainda é re-
ferência nacional no ensino  

público. Segundo ela, a práti-
ca adotada por governos an-
teriores, que compromete 
até 88% dos recursos com a 
folha de pagamento da Secre-
taria, é "suicida". 

— A folha é pesada e o siste-
ma desorganizado. Nos últi-
mos três anos, a folha salarial 
cresceu 45% e o número de 
alunos caiu. É um sistema sui-
cida — informou Maria Helena. 

A secretária afirmou ainda 
que os recursos são insuficien-
tes para as reformas e a cons-
trução de novas escolas. To-
das as 600 unidades educacio-
nais do DF, de acordo com ela, 
precisam de algum tipo de re-
forma. Do total, 20 devem pas-
sar por reformas profundas em 
suas estruturas e dez, que fo-
ram construídas em lata, ne-
cessitam ser reconstruídas. 

Diante do quadro exposto 
pelo governador, o Sindicato 
dos Professores do DF (Sin-
pro) resolveu intensificar as 
mobilizações. A postura do go-
verno, na avaliação do diretor 
Washington Dourado, não 
atingirá os objetivos. Segundo 
ele, as auditorias anunciadas 
não resolverão o problema da 
falta de recursos na educação. 

— O desvio dos recursos do 
Fundo Constitucional conti-
nua sendo feito. O governa-
dor precisa rever algumas 
nomeações. O problema está 
na parte administrativa — acu-
sou Dourado. 

O protesto agendado para a 
sexta-feira, em frente ao Cen-
tro Administrativo Provisório, 
está mantido e contará com o 
reforço da Central Única dos 
Trabalhadores (CUT). Agora, 
o Sinpro lutará pela manuten-
ção das licenças-prêmio. De 
acordo com Dourado, o benefí-
cio só pode ser tirado durante 
as aulas, pois julho e dezembro 
são destinados ao recesso e às 
férias coletivas. 


